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Saberes práticos

A relação entre a academia e o “mundo da vida” que o cerca é uma espécie de metaobjeto privilegiado pelas instâncias legítimas do saber acadêmico, seja como exercício de autocrítica, seja como prognóstico de uma deontologia esperada ou mesmo como denúncia da ausência de trânsito entre os saberes desenvolvidos nos laboratórios, cursos e centros de pesquisa e sua aplicação ao cotidiano como forma de implementar a qualidade de vida das populações. O projeto de uma ação do saber no cotidiano, sem ecos de um projeto de modernidade no qual a técnica seria a condição de avanço, só pode ser realizado quando se extrapolam as barreiras específicas do saber universitário para a pratica da vida comum.

É neste espírito que a décima-segunda edição da Revista Eletrônica Thesis oferece aos leitores um grupo de artigos que mostra suas aplicações no desenvolvimento de novas práticas – o que, por sua vez, tendem a se converter em novos objetos de reflexão e ação, em uma práxis que não se contenta com as limitações do saber empírico ou teórico, mas se organiza dialeticamente nos desafios do real ao pensamento e nas respostas praticas que o conhecimento universitário oferece. 

O artigo do professor Victor Hugo Stuchi, “A inviabilidade da redução do intervalo intrajornada por acordo ou convenção coletiva de trabalho” explora dialeticamente as formas históricas e contemporâneas que regem a jornada de trabalho, atentando para as implicações jurídicas de suas alterações. A questão dos preceitos, mas na literatura, é o tema de Roberto Morettho ao analisar a produção do crítico Anatol Rosenfeld a partir da política.

Na mesma preocupação com os resultados práticos das ações cotidianas, o texto “Avaliação comportamental de novilhas leiteiras criadas a pasto expostas às diferentes áreas de sombreamento artificial”, produzida pela equipe de pesquisadores integrada pela mestre Elisabete Mellace e pelos doutores Iran Silva, Gerson Mourão e Késia Miranda, todos da Esalq, discute o efeito das áreas de sombreamento artificial nas novilhas leiteiras. Foram comparados quatro tipos de tratamento pensado em relação ao bem-estar animal e ao estresse térmico. 
No mesmo sentido, o artigo “Instalações avícolas do estado de São Paulo/Brasil: os principais pontos críticos quanto ao bem estar e conforto térmico animal”, escrito por pesquisadores do Núcleo de Pesquisa em Ambiência, de Piracicaba, faz um mapeamento das condições de produção avícola nas granjas de São Paulo. A partir de um extenso trabalho de campo, a equipe trabalha no recorte do bem-estar dos animais de corte como um fator que interfere diretamente na produção. Finalizando, o texto sobre isoflavona, escrito por Maria Cristina P. da Silva, Ângela Maria Ladeira, Daniel Garcia e Marcos Roberto Furlan, professor da Faculdade Cantareira, faz uma revisão bibliográfica sobre os usos do produto.
Mantendo a linha editorial, este número de Thesis se apresenta como uma antítese das perspectivas redutoras que procuram delimitar e compartimentar os elementos, deixando de lado as barreiras para pensar na integração dos saberes rumo à uma ciência, antes de tudo, humana.
